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Resumo: Equisetum sp. é o único gênero representante da família Equisetaceae e possui cerca 

de 30 espécies. São, em sua maioria, plantas pequenas que raramente atingem um metro de 

altura. Equisetum giganteum L. e Equisetum martii Milde são nativas do solo brasileiro. 

Equisetum arvense L. foi trazida ao Brasil para ser cultivada com fins medicinais. Espécies de 

Equisetum são conhecidas no Brasil como cavalinha e apresentam folhas muito reduzidas e o 

caule fistuloso. São plantas amplamente utilizadas pelo alto teor de minerais, principalmente 

silício, e metabólitos secundários, a exemplo de saponinas, flavonoides, taninos e alcaloides, 

que agem em sinergismo provocando ações benéficas na manutenção do metabolismo e 

tratando diversas patologias. É utilizada principalmente como diurético, anti-inflamatória, 

cicatrizante, digestiva, hipoglicemiante, remineralizante, hipotensora e antioxidante. Devido 

ao alto teor de silício, espécies de Equisetum têm aplicação agronômica, protegendo as 

plantas contra estresses ambientais e ataque de pragas. Com o objetivo de contribuir com 

novas pesquisas, a presente revisão descreve, de forma sistematizada, características 

morfológicas, farmacológicas, físico-químicas, genéticas, agronômicas e toxicológicas, o uso 

em programas nacionais de plantas medicinais e utilização na medicina tradicional, 

procurando individualizar o gênero Equisetum em espécies. Dentre as espécies do gênero 

Equisetum, E. arvense é a espécie que possui maior número de informações científicas. 

Observou-se que há necessidade de mais pesquisas fitoquímicas, farmacológicas e 

toxicológicas sobre o gênero, uma vez que há um número insuficiente de artigos, além de 

informações contraditórias sobre a sistemática e a toxicidade que tratem do assunto, e porque 

espécies de Equisetum são amplamente utilizadas na medicina tradicional. Adicionalmente, há 

necessidade de incluir E. arvense na Farmacopéia Brasileira.  

Descritores: Equisetaceae, Equisetum, cavalinha 

Abstract: The Equisetum sp. genus is the only representative of the Equisetaceae family and 

has about 30 species. These are mostly small plants rarely reach one meter in height. 

Equisetum giganteum L. and Equisetum Martti Milde are native to the Brazilian soil. 

Equisetum arvense L. was brought to Brazil to be grown for medicinal. Equisetum species are 

known in Brazil as Cavalinha and have very small leaves and fistulous stems. The plants are 

widely used for their high content of minerals, especially silicon, and secondary metabolites, 

such as saponins, flavonoids, tannins and alkaloids, which act in synergy causing beneficial 

actions in maintaining the metabolism and treating various diseases. It is mainly used as a 

diuretic, anti-inflammatory, cicatrizant, digestive, hypoglycemic, remineralizing, hypotensive 

and antioxidant. Due to the high silicon content, Equisetum species have agronomic 

application, protecting plants against environmental stress and pest attack. Aiming to 

contribute with new research, this review describes, in a systematic manner, morphological, 
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pharmacological, physical-chemical, genetic, agronomic and toxicological use in national pro- 

grams and use of medicinal plants in traditional medicine, looking to individualize genus 

Equisetum in species. Among the species of the genus Equisetum, E. arvense is the species 

that has more scientific information. It was observed that there is need for more 

phytochemical, pharmacological and toxicological research about genus, since there is an 

insufficient number of articles, and conflicting information about the toxicity and systematic 

handling of the matter, and because species of Equisetum are widely used in traditional 

medicine. Additionally, there’s the need to include E. arvense in the Brazilian 

Pharmacopoeia. 

Descriptors: Equisetaceae, Equisetum, Horsetails. 

 

INTRODUÇÃO 

      O gênero Equisetum, pertencente ao filo Sphenophyta, é originário do fim da era 

paleozoica, cerca de 300 milhões de anos atrás. É o único gênero não extinto da classe 

Equisetopsida, e pode ser o gênero mais antigo não extinto da terra.  São conhecidas 

aproximadamente 30 espécies, a maioria constituída de plantas pequenas, que raramente 

atingem um metro de altura. São uniformemente distribuídas no mundo e acredita-se que sua 

datação fóssil seja anterior a deriva dos continentes e isso explicaria a sua alta adaptação a 

diferentes climas. Espécies de Equisetum são utilizadas na medicina tradicional 

principalmente como anti-inflamatório e diurético. É considerada planta terrestre com maior 

quantidade de sílica, o que explica suas diversas aplicações 
(1-4)

. 

       Não há espécie de Equisetum oficializada na Farmacopéia Brasileira, sendo descrita em 

outras farmacopéias na espécie Equisetum arvense. Esta espécie, conhecida popularmente 

como cavalinha, é uma planta com o caule aéreo principal ramificado com verticilos, o que 

lhe confere o nome popular pela semelhança com um rabo de cavalo 
(5,6)

. Esse táxon é 

amplamente utilizado em todo mundo e conhecido por suas propriedades medicinais. 

Entretanto, há poucos trabalhos que comprovem sua ação, ocorrendo informações 

contraditórias, principalmente no campo da toxicologia e em estudos agronômicos. Objetivou-

se compilar os dados encontrados na literatura, principalmente sobre as espécies de Equisetum 

encontrados no Brasil com propriedades farmacológicas relevantes. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

       Os dados do presente trabalho foram coletados de artigos científicos disponíveis no 

Google Acadêmico, Pubmed, Sielo, Lilacs e Sciencedirect, além de livros de farmacognosia e 

botânica. As palavras chave utilizadas nas pesquisas (em várias combinações) foram: 

Equisetum, Cavalinha, Horsetails, Equisetaceae. As referências encontradas foram então 

pesquisadas e incorporadas ao trabalho na forma de tabelas. Publicações de congressos e de 

simpósios não foram incorporadas ao trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O gênero Equisetum 

       Espécies de Equisetum são conhecidas popularmente como cavalinha, por seus caules 

gemários parecem encurvados. O gênero foi descrito por Lineu em 1753 
(4)

. E. giganteum, 

denominada também por alguns autores de E. martii, ocorre espontaneamente no Brasil, 

sendo encontrada no Mato Grosso, Minas Gerais e Pantanal. Equisetum pyramidale Goldm é 

cultivada no Brasil como planta medicinal 
(1,7)

.  

      Equisetum hyemale L., E. pyramidale e Equisetum palustre L. são encontradas na 

América Central e do Sul, aparecendo no Brasil dada à proximidade geográfica. E. arvense é 

originária da Europa e é conhecida como uma das espécies com maior acúmulo de silício 
(8)

. 

Dentre todas as espécies de Equisetum presentes e cultivadas no Brasil, esta é a espécie mais 

descrita e utilizada na medicina tradicional. 

Estudos etnofarmacológicos 

     De uma maneira geral, as espécies de Equisetum são utilizadas popularmente como 

diurético, digestivo, antianêmico, e anti-inflamatório. No Brasil, E. arvense é utilizada em 

programas do SUS para o tratamento da hipertensão arterial 
(9)

. Os resultados da pesquisa de 

estudos etnofarmacológicos são citados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Estudos etnofarmacológicos do gênero Equisetum 
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Indicação popular Referências 

Digestivo e antianêmico Agra et al., 2008
20

 

Diurético Reuter et al., 2010
9
 

Tratamento de infecções do trato urinário Caetano et al., 2002
21

 

Anti-inflamatório Lopes, 2010
22

 

Tratamento de hemorroidas e problemas oftalmológicos. Teixeira, Melo, 2006
23

 

Garrafadas para tratamento de infecções e inflamações. Dantas et al., 2008
24

 

Afecções renais e hipertensão Bertarello, Bosio, 2011
25

 

 

Estudos agronômicos 

      Espécies de Equisetum têm sido utilizadas como tratamento alternativo no combate de 

pragas que infestam plantações agrícolas. O alto teor de silício justifica o uso de 

representantes do gênero como adubo. O extrato de espécies de Equisetum proporciona maior 

rigidez estrutural aos tecidos vegetais, dificultando a penetração de hifas de fungos e 

aumentando a resistência alguns insetos fitófagos, além de influenciar o acúmulo de 

compostos fenólicos 
(10)

. Entre tanto há as características fungicidas e inseticidas de 

Equisetum é um tema muito controverso entre pesquisadores. Muitos sugerem sensibilidade 

de fungos específicos aos extratos de Equisetum em detrimento do conceito antigo de ação 

fungicida frente a todos os fungos. Dados que comprovam a contrariedade sobre o tema estão 

listados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Estudos agronômicos de Equisetum 

Estudos Resultados Referências 

Agronômicos 

E. arvense forma durante a primavera caules tenros, 

não ramificados com um esporofilóforo, durante o 

verão aparecem caules assimiladores estéreis verdes. 

  
Weberling, Schwantes, 

1986
4
 

Planta daninha de solos úmidos e encharcados, 

infesta pastagens, região de córregos, margens de 

florestas e é de difícil erradicação. 

  
Raven, Evert et al 2001

2  

Olsen, 2007
3
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E. giganteum ocorre em Goiás, Minas Gerais, e Mato 

Grosso. O caule delgado apóia-se sobre outras plantas, 

podendo atingir vários metros de comprimento. 

  Joly, 2002
1
 

Extratos de Equisetum sp. estimulam o crescimento 

micelial de Penicillium sp.  
 

 

 
Venturoso et al., 2011

26
 

Não há fungitoxicidade da Equisetum sp. nos fungos 

infestantes de plantações: Glomerella cingulata e 

Colletotrichum  gloeosporioides.  

 

 

 

 

Rozwalka et al., 2008
27

 

Extratos de E. hyemale mostram-se eficientes no 

controle da requeima causada pelo fungo 

Phytophthora infestans, e atividade fitoprotetora na 

requeima por Oidium lycopersic no cultivo 

alternativo do tomate. A requeima em tomateiros foi 

reduzida em até dez vezes.
 

  
Grisa et al., 2002

28
 

E.arvense, E.giganteum, E.hyemale, por possuírem 

quantidades diferentes de metabólitos secundários, 

agem com diferenciada ação fungicida sobre o fungo 

Mycospharella fragariae.  

  Bertalot et al., 2010
10

 

Equisetum sp. mostrou quantidade de nicotina 

insuficiente no controle do inseto Brevicoryne 

brassicae L. Contrariando a literatura que apontou o 

efeito dessa planta no controle de insetos em geral.  

 

 

 

 

Rando et al., 2001
29

 

 

Estudos morfoanatômicos e genéticos 

       Equisetum mostra-se verde clara a cinzento-esverdeada, é constituída por fragmentos de 

folhas lineares e de caules canelados 
(5)

. Os ramos aéreos são abundantemente ramificados em 

ramos axilares quando vegetativos. Os ramos axilares são muito delgados e de comprimento 

limitado, atravessam a bainha de sua base e podem se ramificar repetidas vezes 
(1,4)

. As folhas 

são pequenas e escamiformes, geralmente soldadas entre si na base, simulando uma bainha 

dentada, que envolve os caules e os nós, o número de dentes é igual ao de estrias no caule. As 

folhas são frequentemente castanhas e triangular-lanceotadas 
(1,4,5)

. A análise cromossômica 

indicou número diploide igual á 44 
(30)

. 

        Para o controle da qualidade são observadas características morfoanatômicas das 
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espécies de Equisetum, tais como: comprimento e espessura de caules, quantidade e presença 

ou não de ramificações laterais, tamanho e quantidade de estróbilos e coloração dos caules 
(4)

. 

Estudos morfológicos e anatômicos são listados na tabela 3.  

Tabela 3 – Estudos morfológicos e anatômicos de Equisetum 

Estudos Resultados   Referências 

 

A multiplicação mais intensa de Equisetum ocorre 

por processo vegetativo, através da brotação de talos 

a partir do rizoma e de ramificações 

 

 

 

 

Joly 2002
1
 Raven, Evert 

et al, 2001
2
 

Os ramos de Equisetum são clorofilados e podem 

fazer fotossíntese suprindo a deficiência das folhas        
 

 

 
Ferri, 1983

6
 

Os caules principais têm cerca de 0,8 mm a 4,5 mm de 

diâmetro, são ocos, articulados nos nós que distam, 

entre si, cerca de 1,5 cm a 4,5 cm. Nos entrenós 

observam-se, distintamente, estrias verticais agrupadas 

em número de quatro á quatorze, ou mais. Ao nível dos 

nós juntam-se, em verticilos, ramos bem espaçados 

entre si, eretos, geralmente simples, cada um deles com 

cerca de 1mm de diâmetro e 2 a 4 estrias longitudinais 

 
 

 

F.Portuguesa VIII, 

2005
5 

Na planta adulta consta rizoma subterrâneo que se 

desenvolve próximo à superfície do solo formando 

raízes normais e tubérculos. Esse rizoma é 

articulado e dos ramos eretos nascem nós. Os 

rizomas aéreos não apresentam crescimento 

secundário. Quando os ramos são férteis não 

apresentam ramificações laterais e apresentam um 

denso estróbilo no ápice. Algumas espécies 

apresentam estróbilos em ramos laterais, dentre elas 

se pode citar E.  palustre 

  Joly, 2002
1
 Ferri, 1983

6
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E. palustre possui caules estéreis de coloração 

ligeiramente amarelada. Pode ser reconhecida com 

as seguintes características: o primeiro entrenó de 

seus ramos laterais é bem mais curto do que as 

folhas escamiformes do ramo principal. Grande 

parte das espécies hibernam. Nas que não hibernam 

com caules epígeos como no E. hyemale, os rizomas 

mostram tubérculos hibernantes, ricos em amido e 

ramos laterais curtos 

  
Weberling, Schwantes, 

1986
4
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anatômicos 

O pó de E. arvense apresenta fragmentos da epiderme, 

que vistos na face, são compostos por células 

retangulares de paredes onduladas e estômatos 

paracíticos. Em secção transversal, a epiderme possui 

protuberâncias formadas pelas paredes contíguas de 

duas células adjacentes, em forma de U. Fragmentos 

de parênquima têm células grandes e grupos de fibras 

longas não lignificadas e de lúmen estreito. No 

parênquima aparecem vasos pequenos, legnificados, 

com espessamentos, em espiral ou em anéis 

   
F.Portuguesa VIII, 

2005
5
 

E. giganteum é uma erva que mede 1 a 2 m de 

altura, cujas hastes fistulosas säo divididas em nós, 

em torno dos quais se agrupam as folhas soldadas. 

As células epidérmicas foliares têm paredes 

espessas e armazenam sílica. O silício sob a forma 

de ácido ortosilícico, Si(OH)2, é absorvido pela 

planta e depositado sobre a forma amorfa SiO2H24, 

ficando imóvel e não sendo redistribuído. Cristais 

de sílica e drusas são observados em células 

parenquimáticas do mesofilo. O caule apresenta 

ductos secretores asssociados aos feixes vasculares 

colaterais, endoderme e cordões de esclerênquima. 

A raiz evidencia ductos secretores e no parênquima 

cortical podem ser encontrados grãos e câmaras de 

ar 

  

Ferreira et al.,1999
31

 

Weberling, Schwantes, 

1986
4
 

 

Constituintes químicos de Equisetum 

      Espécies de Equisetum são constituídas de: sais de potássio, magnésio, cálcio, fósforo, 

sódio, flúor e alumínio, apresentando mais de 10% dos constituintes inorgânicos. São 
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encontrados compostos solúveis a base de silício, Si(OH)4 ou  Si(OH)3O
- 
que estão presentes 

no caule da erva e representam de 10 à 15% dos constituintes totais. Também estão presentes 

os taninos, flavonoides, a exemplo de isoquercitrina (Figura 1), saponinas, alcaloides como 

nicotina (Figura 2), e pequena quantidade de óleos essenciais 
(8,10-13)

. Se tratando do fármaco 

seco, o mínimo de 0,3% de flavonoides totais devem ser expressos em isoquercitrina 
(5)

. Os 

resultados dos estudos químicos estão sumarizados na Tabela 4. 

 

                                                                      

      Figura 1. Isoquercitrina                                                       Figura 2. Nicotina 

 

Tabela 4 - Estudos Químicos de Equisetum 

Resultados Referências 

Esteróis: beta-sitosterol (60,0%), campesterol (32,9%), 

isofucosterol (5,9%) e colesterol (traços) e triglicerídeos 

 

 
D’Agostinho et al.,1984

11
 

Isoquercitrina, mínimo de 0,3% do total  F. Portuguesa VIII, 2005
5
 

Alcaloides (nicotina, equispermina e palustina)  Ferraz et al., 2008
14

 

Sais minerais: potássio, magnésio, cálcio, fósforo, sódio, 

flúor e alumínio 
 D’Agostinho et al.,1984

11
 

Sílica e ácidos silícicos Si(OH)4 ou  Si(OH)3 

aproximadamente 10 e 15% do total 

 

 

Holzhuter et al., 2003
8
, Ferreira et al.,  

1999
31

 

Saponinas (equisetonina) aproximadamente, 5% do total  
Schenkel et al., 2000

15
, Wichtl et al 

1994
12
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Flavonas glicosadas (isoquercitrina, equisetrina, e 

galuteolina) 
 
Wichtl et al.,1994

12
, F. Portuguesa 

VIII, 2005
5
 

Ácido ascórbico  Silva, Carmo, 2009
32

 

Cristais de KCl, compostos fenólicos, flavonóides 

(luteolina) 

 

 
Wichtl et al.,1994

12
 

Resinas e taninos (ácido gálico)  
Martins et al. 2000

33
, Santos, Palazzo, 

2007
16

 

Óleos voláteis: hexahidrofarnesil acetona (18,34%), cis-

geranil acetona (13,74%), timol (12,09%) e trans-fitol 

(10,06%) 

 

 

 

Radulović et al., 2006
13

 

 

Estudos Farmacológicos e Toxicológicos 

      Diversos estudos têm sido conduzidos no sentido de comprovar as atividades 

farmacológicas de Equisetum, como diurético, antimicrobiana, hipoglicêmica, antioxidante, 

anti-inflamatória, cicatrizante e digestiva. Adicionalmente, efeito na regeneração óssea e na 

proliferação celular também foi observado. Resultados positivos sob células ósseas indicam 

possível utilização de extratos de E. arvense em pesquisas com próteses ósseas 
(14)

.        

       Os sais de potássio, flavonoides, equisetonina e ácido gálico, presentes em Equisetum 

possuem ação sinérgica que proporciona atividade diurética suave. A atividade diurética 

poderia ser devida à irritação do epitélio renal causada pela equisetonina; saponina presente 

no Equisetum, ou ainda devida aos flavonoides presentes nessa droga, ou mesmo pela 

presença de teores elevados de potássio 
(15)

. Aos taninos é atribuido efeito diurético, anti-

hipertensivo, cicatrizante, anti-hemorrágico e bacteriostático 
(16)

. 

       Considerando estudos toxicológicos, os mecanismos de toxicidade da cavalinha e suas 

propriedades inseticidas e fungicidas, ainda não foram aceitos por unanimidade entre os 

pesquisadores, principalmente por não se conhecer a dose efetiva e a dose tóxica. A 

intoxicação aguda por tiaminase, principal composto tóxico de Equisetum, é comprovada no 

gado equino 
(17)

, mas há poucas pesquisas sobre essa intoxicação em outros animais e em 

humanos. O tratamento com doses crescentes de E. arvense não induz hepatotoxicidade aguda 

em ratos 
(18)

.  Por falta de informações a respeito da toxicidade em humanos, E. arvense é 
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classificada na categoria C, pois a presença de tiaminase torna seu consumo desaconselhável 

na gravidez
 (19)

. São listadas características farmacológicas e toxicológicas na Tabela 5. 

Tabela 5 - Atividades farmacológicas e toxicológicas de Equisetum 

Atividade Processo extrativo Resultados Referências 

Hipoglicemiante  

 

Extrato aquoso de 

E.myriochaetum 

Redução dos níveis de 

glicose no sangue em 90, 

120, 180 minutos, após 

administração oral 

 

 

 

 

Revilla et al., 

2001
34

 

Diurética Extrato aquoso de 

Equisetum spp. 

Aumento de 30 % da 

diurese 

 

 

Schenkel, 

Gosmann et al., 

2000
15

, Reuter et 

al., 2010
9
 

Cicatrizante Extrato aquoso de E. 

arvense e E. 

pyramidade 

Reepitelização e 

angiogênese no tecido 

conjuntivo. A pomada 

mostrou eficiência 

superior a pomadas 

comerciais com 

finalidade cicatrizante 

 Lopes, 2010
22

, 

Oliskovic, et al., 

2006
35

 

Promotora de 

osteogênese e 

inibição da 

proliferação de 

osteoclasto 

 

Extrato aquoso de E. 

arvense 

O Si(OH)4 promove a 

formação óssea em 

modelos animais e 

celulares, estimulando a 

proliferação de 

osteoblastos. A inibição 

dos osteoclastos ocorreu 

por ação do campesterol 

 Reffitt et al., 

2003
36

, Ferraz et 

al., 2008
14

 

Hipotensora Extrato aquoso de E. 

arvense 

Ação diurética  

 

Reuter et al., 

2010
9
 

Antioxidante Extrato aquoso de E. 

arvense 

Ácido ascórbico confere 

característica 

antioxidante 

 

 

Silva, Carmo, 

2009
32 

 



Cadernos da Escola de Saúde 

Cadernos da Escola de Saúde, Curitiba, 9: 1-15  

ISSN 1984-7041           

 

11 

Anti-inflamatória Pomada de extrato 

aquoso de E. 

pyramydale. 

Inibição de vias da 

sinalização intracelular 

da resposta inflamatória. 

Não compromete a 

degranulação de 

mastócitos e a formação 

de metabólitos do ácido 

araquidônico 

 Lopes, 2010
22

 

Reposição de 

estrogênio na 

menopausa 

Extrato aquoso de E. 

arvense 

β-sitosterol age como 

fitohormônio auxiliando 

na reposição estrogênica. 

É indicado na prevenção 

e tratamento de 

osteoporose 

 Rico et al., 

2000
37

 

Antibacteriana e 

antifúngica 

Óleos essenciais de 

E. arvense 

Largo espectro e forte 

atividade contra cepas de: 

Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, 

Pseudomonas aeruginosa 

e Salmonella enteritidis; e 

contra os fungos: 

Aspergillus niger e 

Cândida albicans 

 Radulović et al., 

2006
13

 

Antitiamínica, 

deficiência de 

vitamina B1 

Consumo de E. 

giganteum   

Intoxicação de equinos 

produz: perda de peso, 

mau desenvolvimento, 

ataxia, fraqueza, sinais de 

paralisia e excitabilidade 

temporária. Não 

apresentou alterações 

histológicas no sistema 

nervoso central 

 Alvin Carneiro, 

1948
38

, Riet-

Correa et al., 

2002
39

 

Intoxicação 

nicotínica 

Consumo de E. 

palustre
 
  

E. palustre é apontada 

como maior fonte de 

intoxicação do gado dentre 

todas as espécies de 

Equisetum 

 Weberlin, 

Schwantes, 1986
4
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CONCLUSÃO 

      Preparações a base de Equisetum têm sido utilizadas na medicina tradicional, em produtos 

cosméticos e em programas do SUS. Apesar do amplo uso, a maioria dos trabalhos publicados 

não indica parâmetros físico-químicos para fitopreparados. Não há um consenso sobre 

dosagem efetiva e tóxica. A Farmacopéia Brasileira não contempla nenhuma espécie de 

Equisetum. A espécie mais estudada é E. arvense. Não há estudos químicos e biológicos 

suficientes para garantir a segurança de uso. Desta forma, há muito trabalho a ser 

desenvolvido com espécies deste grupamento vegetal. 
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